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INTRODUÇÃO

O uso de artrópodes como indicadores biológicos para a
avaliação e monitoramento de sistemas naturais apresenta
uma série de vantagens em relação a outros grupos de fauna.
Entre elas estão a sensibilidade desses organismos a mu-
danças em seus habitats, respostas rápidas a diferentes tipos
de perturbação, amostragem simples e de baixo custo e em
alguns casos, relativa facilidade de identificação (McGeoch,
1998; Lewinsohn et al., 005). Assim, artrópodes podem
ser usados como ‘́ındices’ de condições ambientais que são
dif́ıceis, inconvenientes ou caras para serem medidas direta-
mente (Landres et al., 988), atuando como uma ferramenta
para sintetizar informações e reconhecer aspectos que po-
dem guiar decisões de manejo de maneira confiável.

Atualmente, aproximadamente 50% do Cerrado encontra -
se convertido em paisagens antrópicas (WWF, 1995), e a
compreensão das conseqüências dessa perturbação é de fun-
damental importância para a conservação desse bioma e de
seus habitantes. No entanto, as ameaças a biodiversidade
do cerrado brasileiro são pouco compreendidas de um modo
geral, e particularmente do ponto de vista dos artrópodes.

Borboletas fruǵıvoras tem se mostrado boas indicadoras de
perturbação antrópica em Floresta Atlântica e Amazônica,
apresentando respostas claras e atuando como represen-
tantes efetivas de outros grupos de invertebrados e verte-
brados (Barlow et al., 007a; Uehara - Prado et al., 009). Es-
tudos anteriores conduzidos na Amazônia brasileira demon-
straram que plantações de eucalipto estão longe de ser ‘de-
sertos verdes’ para fauna (Barlow et al., 007a), mas que
podem conservar apenas um número limitado de espécies
florestais (Barlow et al., 008). Até o momento, não há es-
tudos do tipo no bioma Cerrado.

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi comparar parâmetros
de diversidade e composição de espécies de borboletas
fruǵıvoras entre cerradão e plantio de eucalipto, com o in-

tuito de se avaliar o papel do eucalipto na manutenção das
assembléias locais de borboletas.

MATERIAL E MÉTODOS

A amostragem foi feita em áreas de cerradão e talhões de
eucalipto localizados na Fazenda Barra do Moeda, pro-
priedade da VCP-MS Sul - Mato - Grossense Ltda., mu-
nićıpio de Três Lagoas, Mato Grosso do Sul, às margens do
Rio Paraná (51º47’O e 20º59’S). A fazenda possui 5623,5
ha, 53,15% dos quais ocupados por talhões de eucalipto e
46,85% por vegetação nativa, composta principalmente por
cerradão em diversos estágios de regeneração. Na fazenda
localiza - se uma fábrica de celulose, em operação desde
2008.

As unidades de amostragem foram instaladas em seis pon-
tos de cerradão e seis talhões de eucalipto. Cada unidade
consistiu de quatro armadilhas portáteis com funil interno
(do tipo Van Someren - Rydon), dispostas linearmente nos
diferentes locais estudados. As armadilhas de um conjunto
foram instaladas distantes pelo menos 25m umas das outras
e a pelo menos 720 m de outro conjunto. A isca usada foi
banana amassada com caldo de cana. As armadilhas per-
maneceram abertas durante seis dias por mês, nos meses de
novembro de 2008 e janeiro, março e maio de 2009, com re-
visões feitas a cada 48 horas. A cada revisão, as borboletas
capturadas eram identificadas, soltas e a isca trocada. Para
evitar superestimativa de abundância, cada borboleta rece-
beu uma marca numérica individualizada antes de ser solta.
Indiv́ıduos não identificáveis no campo foram coletados para
análise posterior.

A comparação da abundância das borboletas fruǵıvoras en-
tre os habitats foi feita através de um teste t. A riqueza
de espécies foi comparada entre habitats através de curvas
de rarefação, baseadas em abundância. A significância (P
< 0,05) foi avaliada através da comparação do intervalo de
confiança de 95% (Magurran, 2004). A riqueza estimada de
espécies foi calculada através do método Chao 2 (Magur-
ran, 2004). A comparação da composição de espécies foi
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feita através do método de ordenação NMDS (non - metric
multidimensional scaling) a partir da matriz de abundância
de espécies, com distância de Bray - Curtis e dados trans-
formados em Log10 (McGarigal et al., 000). Para verificar a
existência de diferença estat́ıstica da composição de espécies
entre habitats, uma análise de similaridades (ANOSIM) foi
executada com a mesma matriz.

RESULTADOS

Foram capturados ao todo 1376 indiv́ıduos de 40 espécies de
borboletas. A subfamı́lia Biblidinae foi a mais abundante,
com 998 indiv́ıduos, seguida de Satyrinae (257), Charaxinae
(86), Brassolinae (18), Nymphalinae (11) e Morphinae (6).
Assim como observado em outros estudos no Brasil (Pin-
heiro & Ortiz, 1992, Uehara - Prado et al., 007, Barlow et
al., 008), espécies do gênero Hamadryas (Biblidinae) foram
dominantes na amostra, sendo responsáveis por 61,2% do
total de indiv́ıduos de borboletas fruǵıvoras. Hamadryas
februa foi a espécie mais abundante, com 741 indiv́ıduos,
perfazendo 53,9% do total da amostra. Essa espécie ocorreu
em proporção muito maior nas áreas de eucalipto (61,5%) do
que nas de cerradão (26,7 %), indicando que a mesma pode
ser favorecida pela perturbação ambiental. A abundância
total de borboletas fruǵıvoras foi significativamente maior
nas áreas de eucalipto em comparação com as áreas de
cerradão (t = 3,62; P = 0,005), provavelmente devido ao
predomı́nio de H. februa nesse habitat. Estudos anteri-
ores também encontraram maior abundância de borboletas
fruǵıvoras em áreas mais perturbadas(DeVries et al., 997,
Barlow et al., 2007a ,b, Uehara - Prado et al., 007, 2009), e
isso pode ser atribúıdo, entre outros fatores, a um efeito de
compensação de densidade.

Foram amostradas 36 espécies de borboletas fruǵıvoras em
cerradão e 30 em eucalipto, com 26 espécies em comum
entre os habitats. A riqueza rarefeita de espécies foi sig-
nificativamente maior no cerradão. As curvas de acúmulo
de espécies apresentaram crescimento exponencial tanto em
cerradão quanto em eucalipto, indicando que a amostragem
encontra - se incompleta. De fato, o número observado de
espécies em relação à riqueza máxima estimada indica que
aproximadamente 20% a 40% das espécies ainda não foi
amostrada. Baseado em estudos anteriores na mesma local-
idade e em localidades próximas (M. Uehara - Prado, dados
não publicados) presume - se que mesmo os valores máximos
estimados ainda sejam sub - estimativas da riqueza total de
espécies da fazenda.

A análise de ordenação revelou distinção entre unidades de
amostragem de cerradão e eucalipto em termos de com-
posição de espécies. Essa distinção foi confirmada pela
análise de similaridades (R = 0,294; P = 0,026). A com-
posição qualitativa da fauna é muito semelhante entre os
habitats (SØrensen = 0,79), com 10 espécies exclusivas do
cerradão e 4 espécies exclusivas do eucalipto, sendo que 10
delas possuem apenas um ou dois indiv́ıduos. Esse grande
compartilhamento das espécies mais comuns entre os cer-
radão e eucalipto ocorreu possivelmente porque em muitos
pontos de amostragem os dois habitats encontram - se ad-
jacentes na Fazenda Barra do Moeda, e um fluxo de in-
div́ıduos entre eles, mesmo esporádico, seria esperado. Al-

gumas dessas espécies muito provavelmente completam seus
ciclos de vida nos talhões de eucalipto, uma vez que en-
contram alimento (como fezes e carcaças de mamı́feros) e
plantas hospedeiras (como gramı́neas e euforbiáceas) nesses
locais.

CONCLUSÃO

O estudo mostra que áreas de eucalipto podem abrigar uma
fauna de borboletas quase tão rica quanto a de cerradão,
mesmo que a composição quantitativa de espécies seja difer-
ente. Isso demonstra a importância que essas plantações
podem ter em paisagens altamente fragmentadas, muito co-
muns no Cerrado, atuando no mı́nimo como áreas de ligação
entre remanescentes, ou até como área de vida para algu-
mas espécies. No entanto, sendo uma plantação comercial e,
portanto, temporária, há que se planejar com antecedência
o manejo de corte dos talhões de eucalipto, para que seu
potencial para conservação de espécies seja maximizado.

(Este trabalho é parte do estudo de monitoramento de fauna
terrestre da Fazenda Barra do Moeda, Três Lagoas, MS.
Agradeço a VCP-MS Sul - Mato - Grossense pelo financia-
mento e apoio durante a execução do trabalho. Agradeço
a Tiago Kudlavicz, João Giovanelli, Elson Lima e Valdeir
Santos pela ajuda durante o trabalho de campo e ao Prof.
Dr. André V.L. Freitas (Unicamp) pela ajuda com a iden-
tificação das espécies de borboleta.)
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